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A morte de uma pessoa querida é
sempre uma situação dolorosa.
Mas não é por isso que o luto deve
ser evitado, pelo contrário, é preci­
so vivê-lo. Para Luciana Mazorra,
doutoranda em psicologia clínica
pela PUC-SP, o luto deve ser tratado
da maneira mais clara possível, in­
dependentemente da idade dapes-
soaqueestásofrendoaperda."Édi-
fícil tanto para adultos quanto para
crianças, porque as pessoas nunca
estão preparadas para enfrentar es­
sa realidade. No entanto, crianças e
adolescentes devem ser melhores
preparados e amparados.”

"Oprofessordeveprepararosco-
legas de classe para receberem
bem o aluno que está passando pe­
lo problema. É um momento em
que as pessoas precisam de apoio,
principalmente quando morre o
pai ou mãe, que são a base de sus­
tentação dos filhos.” Nessa situa­
ção, é preciso encontrar pessoas
que possam dar a segurança perdi­
da. "Outro papel importante da es­
cola e do professor é o de manter a
rotina e estabilidade de horários e
tarefas. "Isso faz com que esse mo­
mento de instabilidade tenha um
curso a ser seguido, dê um norte.”

Não há um tempo estipulado pa­
ra vivenciar o luto, segundo Lucia­
na. “Cada pessoa reage de um jeito
e é preciso viver esse período sem
pressa e, principalmente, não sede-
ve cobrar alegria ou querer alegrar 

umapessoaqueestádigerindoevi-
venciando a perda. As pessoas fi­
cam tentando alegrar quem passa
por isso, mas essa experiência (a
dor) é inevitável. 0 máximo quepo-
demos oferecer é apoio e disposi­
ção para ouvir os desabafos.”

A psicóloga ensina que o uso de
metáforas como "a vovó foi para o
céu” ou "fulano está descansando”
é prejudicial. “A criança cresce com
uma visão errada do que é a morte e
pode se sentir enganada. Uma pes­
soa em quem a criança confie e te­
nha carinho deve dar a notícia, ex-
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0 professor
deve preparar a
classe para
receber bem o
alunò que está
passando pelo
luto" 

Crianças preci­
sam mais da
atenção do pro­
fessor. Os ado­
lescentes pre-
zam a compa­
nhia de amlqos
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plicaroqueéamorteeficaràdispo-
sição para ouvir os desabafos e, as­
sim, acriançapossasesentirsegura
paraconversar. Énecessário estabe­
lecer essa relação de confiança."

Responder as questões o mais
simples e honestamente possível
também é importante. “Evite utili­
zar metáforas. Se você diz a uma
criança "o vovô está dormindo para
sempre’, por exemplo, ela pode fi­
car com medo de dormir. ”

A dica que ela dá aos professores
é jamais explicar a perda com vi­
sões religiosas. “Isso pode gerar um
conflito, pois nem sempre os pais
do aluno têm a mesma convicção
religiosadoprofessor”, explica. Aes-
pecialista credita à escola, aos pro-
fessoreseaoscolegasumpapelfun-
damental na superação da perda.

Curiosidades
É comum surgirem muitas dúvi­
das. "Tudo que a criança quiser sa­
ber dependerá de sua idade e expe­
riência prévia com a morte. Geral­
mente, crianças pré-escolares não
entendem que a morte é final e po­
dem perguntar quando a pessoa
que morreu vai voltar. Entre 5 e 10
anos, as crianças começam aenten-
der que a morte é irreversível, mas
acreditam que somente pessoas ve­
lhas e vítimas de acidentes mor­
rem. Após os 10 anos, ela começa a
entender que a morte é parte da or­
dem natural das coisas e as pessoas
morrem em todas as idades, por di­
versas razões."

Rotina da sala de aula auxilia na estabilidade emocional após perda

Professor pode ajudar
LJ| ádoisanos,Renata,deSanos,
■ 1 perdeu a mãe, vítima de uma
doença. A partir desse momento a
menina recusou-se a falar. Preocu­
pado e sem saber o que fazer, o pai
precisou ter muito tato para ajudar
a filha a desabafar e explicar o que
era a morte. “Como eu também es­
tava sofrendo, havia dias em que
chorávamos juntos e outros onde 

eu dava meu ombro para ela cho­
rar. "Após muitos questionamen­
tos sobre a morte, Renata retomou
à escola, a rotina foi se normalizan­
do eelavoltòuafalar normalmente.

ParaoprofessorediretordaEsco-
la de Aplicação da USP, FabioBezer-

_ra de Britp, algumas práticas po­
dem ser adotadas na escola para
ajudar o aluno.

Atenção às
necessidades de
cada pessoa
» Não há prazo determinado para
se superar uma perda. Cada um
tem o seu tempo

» No Io ano após a morte, a
vivência é mais Intensa porque
serão vividas as primeiras datas
sem a pessoa, mas Isso não
slqnifica que a fase do luto
acaba aí

» Conviver com as lembranças é
importante e saudável. Não prive
a criança do convívio com fotos e
lembranças de histórias

» Permita que a criança viva,
chore e assimile o luto

» Crianças de 1a a 4a série
precisam de uma atenção mais
próxima do professor, que tem de
estar mais sensível às necessida­
des. Já os adolescentes demons­
tram precisar mais da companhia
de amiqos e coleqas de classe

» É preciso estimular a sensibili­
dade dos professores e da
coordenação, assim é possível
perceber as necessidades do
aluno e dar o respaldo emocional
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